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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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doi

PROJETO EAD NA COMUNIDADE RURAL 
QUILOMBOLA SÃO DOMINGOS NO MUNICÍPIO DE 

SÃO MATEUS/ES

Rosanni Machado da Costa
Instituto Vale do Cricaré

São Mateus – ES

Sônia Maria da Costa Barreto
Universidade de São Paulo

São Paulo – SP

RESUMO: Este Artigo é fruto da pesquisa que 
discorre sobre a necessidade da Educação 
a Distância – EAD na Comunidade Rural 
Quilombola São Domingos, no município de São 
Mateus/ES. Lançamos mão de uma pesquisa 
descritiva, buscando narrar a educação a partir 
da ótica da história do africano no Brasil, bem 
como no contexto das comunidades quilombolas, 
com a análise de sua constituição, caraterísticas, 
potencialidades e desafios na atualidade. A 
pesquisa é também exploratória, ao aprofundar-
se nos conceitos da educação quilombola e as 
dificuldades presentes no seu cotidiano. Assim, o 
método de estudo de caso foi desenvolvido para 
explicitar a questão educacional na comunidade 
ora citada. Teve como público alvo moradores 
da comunidade que buscaram se preparar 
para o Exame Nacional para Certificação de 
Competências de Jovens e Adultos – ENCCEJA. 
Desse modo, foi possível refletir sobre a 
realidade encontrada, o que demonstrou a 
ausência da Educação de Jovens e Adultos – 
EJA. Isto nos motivou ao desenvolvimento de um 
projeto de intervenção, com metodologia própria, 
para preparar pessoas da comunidade para as 

provas do ENCCEJA. Também foi percebido 
que a comunidade quilombola onde o projeto 
de intervenção aconteceu, enfrenta os desafios 
históricos visíveis nas diferenças culturais da 
sociedade. Dessa forma, o desenvolvimento da 
pesquisa oportunizou à Comunidade Quilombola 
Rural São Domingos, uma abordagem com 
pedagogia própria, de acordo com os objetivos 
propostos. Apresentamos como sugestão um 
Projeto de Intervenção para ser desenvolvido pela 
Secretaria Municipal de Educação, direcionado à 
comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Quilombola. 
Comunidade Rural Quilombola São Domingos. 
São Mateus/ES. EAD.

EAD PROJECT IN THE RURAL 
QUILOMBOLA COMMUNITY SÃO 

DOMINGOS IN THE MUNICIPALITY OF 
SÃO MATEUS/ES

ABSTRACT: This Article is the result of research 
that discusses the need for Distance Education 
- Distance Learning in the Quilombola Rural 
Community of São Domingos, in the municipality 
of São Mateus / ES. We used descriptive 
research, seeking to narrate education from the 
perspective of African history in Brazil, as well as 
in the context of quilombola communities, with 
the analysis of its constitution, characteristics, 
potentialities and challenges today. The research 
is also exploratory, as it delves into the concepts 
of quilombola education and the difficulties 
present in its daily life. Thus, the case study 
method was developed to explain the educational 
issue in the community mentioned above. Its 
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target audience was community residents who sought to prepare for the National 
Examination for the Certification of Youth and Adult Skills - ENCCEJA. Thus, it was 
possible to reflect on the reality found, which demonstrated the absence of Youth and 
Adult Education - EJA. This motivated us to develop an intervention project, with its 
own methodology, to prepare people from the community for the ENCCEJA tests. It 
was also noticed that the quilombola community where the intervention project took 
place, faces the historical challenges visible in the cultural differences of society. In this 
way, the development of the research provided the Quilombola Rural São Domingos 
Community with an approach with its own pedagogy, in accordance with the proposed 
objectives. We suggest an Intervention Project to be developed by the Municipal 
Department of Education, aimed at the community.
KEYWORDS: Quilombola Education. Quilombola São Domingos Rural Community. 
São Mateus/ES. EAD.

1 |  INTRODUÇÃO
Como educadora há mais de 20 anos, entendemos que é possível conceber a 

educação como processo de emancipação e oportunidades significativas ao sujeito-
discente. Nesta ótica, a escolha do tema sobre a educação quilombola no município 
de São Mateus, possibilita que a história e os desafios no campo educacional da 
comunidade espaço da pesquisa, tenha maior visibilidade.

Baseada na experiência obtida durante a atuação na Comunidade São Jorge, 
o problema da pesquisa é: como está organizada a Comunidade Rural Quilombola 
São Domingos no município de São Mateus/ES e quais as suas necessidades 
referentes à Educação de Jovens e Adultos (EJA)? O objetivo geral: Apresentar a 
organização Comunidade Rural Quilombola São Domingos, no município de São 
Mateus/ES e a sua necessidade acerca da EJA. E como objetivos específicos, 
propomos: Problematizar sobre o negro no Brasil, a formação dos quilombos, bem 
como a Comunidade Rural Quilombola São Domingos, no município de São Mateus; 
Discorrer sobre a necessidade da EJA na Comunidade;  Apresentar Projeto de 
Intervenção, a fim de preparar jovens e adultos para as provas do Exame Nacional 
para Certificação de Competências de Jovens e Adultos – ENCCEJA.

Assim, utilizamos, além da pesquisa bibliográfica, a pesquisa-intervenção, 
a fim de viabilizar a construção de espaços de problematização coletiva junto 
às práticas de formação e potencializando a produção de um novo pensar/fazer 
educação. Também lançamos mão de entrevistas, como instrumento aplicado a 
moradores do quilombo, que cotejou sobre o andamento da pesquisa em questão. 

2 |  REVISÃO DE LITERATURA
O processo de chegada dos africanos ao continente americano 
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frequentemente é tema de discussões e reflexões devido ao seu caráter desumano 
de translado. Segundo Amaral (2011), para o Brasil foram trazidos cerca de quatro 
milhões de africanos para trabalhar compulsoriamente nos mais diversos setores 
que movimentavam a economia da época.

Esse processo, conhecido como escravidão, durou centenas de anos e ainda 
hoje, apesar de toda contribuição desse povo à construção da nação, ainda há 
espaço para questionamentos. Trazidos não só pela necessidade de explorar sua 
força de trabalho, os africanos também dominavam algumas técnicas de cultivo. 
Isso significa que o tráfico era muito rentável.

Definido por Ximenes (2000) como “condição de escravo; servidão”, a 
escravidão foi um processo de dominação humana iniciado no século XV, no 
continente africano, sob o pretexto de que o mesmo já era algo existente naquela 
região. O que não fica devidamente explicado é que o referido processo era diferente 
do que foi desenvolvido na Europa e, posteriormente, nas Américas. Segundo Silva 
(2011, p. 4),

[...] o conceito de servidão ou mesmo escravidão entre os povos 
africanos, em geral, estava ligado à sujeição hierárquica de suas 
sociedades ou às guerras entre povos rivais, nada tendo a ver com o 
escravismo enquanto negócio.

E sob esse pretexto, a escravidão cresceu largamente nos séculos XVI e 
XVII, devido à necessidade de mão de obra especializada, após a conquista das 
Américas. No Brasil, em sua colonização, além de base econômica, a escravidão 
foi também o fundamento de esferas da vida social e política (SILVA, 2011). Uma 
vez em território brasileiro, os que conseguiam sobreviver à captura e a travessia 
pelo Atlântico, eram confrontados com uma realidade severa e humilhante. Aqui, 
segundo Albuquerque (2006), eles eram levados a armazéns próximos ao porto, 
alimentados, lavados, besuntados em óleo para disfarçar as feridas na pele, tratados 
mentalmente a fim de evitar suicídios e, posteriormente, leiloados. 

Albuquerque (2006, p. 43) afirma que, “[...] através do tráfico africano, os 
portugueses puderam colonizar o território que mais tarde passaria a se chamar 
Brasil”. Estes participaram ativamente na construção da identidade do povo brasileiro 
e contribuído para construção da cultura, tradições, religião e idioma.

 E ainda:

Pode-se definir, em nível de Brasil, que a cultura que cerca seus 
habitantes é uma herança social provinda dos portugueses, italianos, 
espanhóis, índios e negros. Sobretudo os últimos deixaram sua cultura 
evidente principalmente considerando sua trajetória pelo Brasil, sua 
história carregada de sofrimentos e preconceitos que se perpetuam, 
ao lado da cultura, até os dias de hoje (BATISTA, 2009, p. 2).
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Evidentemente, a história do negro escravizado no Brasil não se constituiu 
somente de submissão. Várias foram as formas de resistência à violência sofrida, 
com revoltas, fugas, assassinato de senhores, abortos, tentativas de suicídio e 
suicídio (principalmente por afogamento e por ingestão de terra) (SILVA, 2011). 

Entretanto, de todas as formas de resistência, a que nos importa para o 
presente estudo é a sua materialização através dos quilombos. 

Ainda segundo Silva (2011, p. 8),

[...] a resistência negra muitas vezes foi marcada por uma 
territorialidade, os quilombos, estes livres e sagrados foram uma das 
primeiras formas de defesa dos negros, contra não só a escravidão, 
mas também à discriminação racial e o preconceito.

Os quilombos ou mocambos existem desde a época colonial e podem ser 
encontrados ainda hoje em suas comunidades remanescentes. Algumas delas, 
aliás, nascidas no próprio contexto da escravidão. A sua representatividade na 
imaginação dos que a ele recorriam sempre foi a mesma: liberdade. No quilombo, os 
negros viviam sob forma de partilha de alimentos e atividades para o bem comum, 
apesar de desavenças e desigualdades presentes no dia-a-dia.

No município de São Mateus também houve a organização de quilombos, 
que deram origem aos quilombolas, assunto de interesse do presente estudo.

Nardoto afirma que,

As notícias que se encontram a respeito de quilombos na região de 
São Mateus asseguram que eram pequenos e que havia um, um 
pouco maior, dentro dos limites da fazenda Campo Redondo, de 
propriedade do comendador Reginaldo, filho de Dona Rita. Era o 
quilombo do Negro Rugério, ou Rogério (2016, p. 150).

Ainda de acordo Nardoto (2016), esse quilombo do Negro Rugério, localizado 
nas proximidades do córrego Santana e do córrego São Domingos, corresponde 
hoje ao povoado de Santana, em Conceição da Barra. Essa localidade fica dividida 
entre os municípios de São Mateus e Conceição da Barra.

Acreditamos que a chegada dos escravizados em São Mateus tenha ocorrido 
desde o início da colonização, devido a necessidade de mão de obra.

Todo o processo histórico relativo a São Mateus nos três primeiros 
séculos de existência como aldeia, vila e município foi marcado 
predominantemente pela produção agrícola, em especial pela 
fabricação e exportação de farinha de mandioca, um dos componentes 
mais importantes da alimentação brasileira até bem pouco tempo 
(NARDOTO, 2016, p. 144). 

Após a escravidão, em São Mateus, assim como em várias cidades do Brasil, 
alguns fazendeiros conseguiram manter os ex-escravos aos seus serviços. Uns em 
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troca de pagamento, outros em troca de pedaços de terra para sua subsistência. 
Nardoto (2016, p. 158) afirma que, “[...] os ex-cativos da fazenda de Olindo Gomes 
dos Santos ganharam terra do seu filho Arthur Santos, que era casado com uma 
ex-escrava. Essas terras deram origem às atuais comunidades de Serraria e São 
Cristóvão”.

Responsável pelo sofrimento de milhões de homens e mulheres, incluindo 
crianças, o comércio de escravos foi impulsionado principalmente pela necessidade 
portuguesa de produzir alimentos que tinham alta demanda na Europa, como pontua 
Leite (2017, p. 1),

[...] para garantir uma produção agrícola em grande escala e 
extraordinários lucros, foi instituído o tráfico e a escravização 
desregrada de homens e mulheres no empreendimento colonial 
português dentro do Brasil.

Para o Espirito Santo, o tráfico de escravos, de forma direta, tem seu primeiro 
registro oficial datado de 1621. Entretanto, acredita-se que os escravos africanos já 
estivessem no estado, talvez desde 1540, com o início do plantio de cana-de-açúcar.

Pode-se afirmar sua presença, com certeza, desde 1550, conforme a 
arrematação dos bens de um feitor da capitania, pois nesse documento 
aparecem listados 12 escravos. Também é necessário destacar que 
os historiadores são unânimes em afirmar que a Capitania do Espírito 
Santo era uma das que mais fazia contrabando de escravos (MACIEL, 
2016, p. 64). 

Nesse período, o Espírito Santo era uma província essencialmente agrícola 
e a urgência de incorporar lucros, através da agricultura, intensificou a necessidade 
por mão-de-obra escrava. De acordo com Nardoto (2016), a cana-de-açúcar 
era a principal riqueza mundial da época, o que tornaria compreensível a ânsia 
do colonizador em conseguir escravos. Nardoto (2016, p. 144) confirma que “[...] 
juntamente com a cana de açúcar, a mandioca e, posteriormente, as minas e o café 
requeriam braços fortes para o trabalho do campo. Daí o incremento significativo da 
população negra na Província do Espirito Santo”.

Havia outras atividades exercidas pelos escravos, além da agricultura.

Nesse caso, é necessário destacar que os negros exerceram todos 
os tipos de trabalhos rurais e urbanos existentes. Mas é importante 
destacar que muitas dessas atividades requeriam inteligência, 
iniciativa e conhecimentos técnicos, como o extrativismo mineral e 
vegetal; os serviços domésticos de todos os níveis; o artesanato e as 
manufaturas com argila, madeira, couro e metais; os trabalhos como 
tripulantes de embarcações fluviais e marítimas; pescadores; artistas; 
ferreiros; consertadores de armas e serralheiros; criadores de animais 
etc. (MACIEL, 2016, p. 87).
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Diante do exposto, acreditamos na contribuição da força de trabalho escrava 
em toda atividade geradora de lucros do contexto histórico da época. Foram também 
protagonistas na formação cultural brasileira.

Escravizados e libertos, interagindo, a partir de seus saberes 
e costumes, com as outras nações africanas, inclusive com as 
culturas ameríndias, caboclas e ibéricas, foram agentes criativos 
de novas formas de sociabilidade e pertencimento. Os vários povos 
subsumidos na nação mina participaram e se organizaram nas 
irmandades católicas, com suas folias e batuques, de onde emergiram 
reisados, maracatus, bumbas meu boi e tantas outras manifestações 
da cultura popular negro-brasileira. Os “africanos ocidentais”, jejes 
e nagôs, forneceram o modelo organizacional de formas rituais e 
de associativismo religioso que resultaram no candomblé da Bahia, 
no xangô de Pernambuco e no tambor de mina do Maranhão. Eles 
contribuíram também na culinária regional, com o azeite de dendê, por 
exemplo, e influenciaram as formas rítmicas da musicalidade nacional. 
Essa herança cultural, plural e complexa teve ainda desdobramentos 
na história intelectual do país, centrando debates sobre identidades 
negras, patrimônio e políticas públicas que atravessam a academia, 
os movimentos negros e as instituições do Estado. Todavia, dinâmicas 
transnacionais em volta da cultura yorubá continuam a interligar o 
Brasil com o continente africano e sua diáspora atlântica (SCHWARCZ 
et al., 2018 p. 44).

Ainda de acordo com Schawarcz (2018), não existia uma única cidade no 
Brasil, que não tivesse a incidência da população negra.

Havia sempre uma considerável incidência de população negra de 
muitas origens - basicamente africanos -, que vincaram o espaço 
urbano com suas identidades, linguajar, roupas e costumes. Escravos 
eram mensageiros, carregadores, cozinheiros, quituteiros, barbeiros, 
ferreiros, catadores de piolho, curandeiros, e executavam todo tipo de 
trabalho que se possa imaginar (SCHWARCZ et al., 2018 p. 24).

Assim, além da indiscutível contribuição dos escravizados para construção 
econômica do Brasil, estes também contribuíram para construção da identidade 
cultural. No Espírito Santo, as fugas, rebeliões e formação de quilombos 
aconteceram’ de forma abrangente. De acordo com Maciel (2016, p. 103), “[...] o 
número de quilombos era tão grande que praticamente espalhavam-se por quase 
todo o território da província”.

3 |  PERCURSO METODOLÓGICO 
Lançamos mão de uma pesquisa intervenção, como meio para alcançar os 

objetivos pretendidos. A intervenção retrata a necessidade de os remanescentes 
quilombolas terem acesso à educação, principalmente no que diz respeito à EJA, 
tendo em vista a sua constituição, caraterísticas, potencialidades e desafios na 
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atualidade. 
Para coleta de dados, utilizamos a entrevista em grupo para ser aplicada com 

os participantes da comunidade quilombola referida. Os moradores foram submetidos 
a uma conversação informal e em grupo para conhecimento de sua realidade social 
e educacional. Além disso, houve relato de experiência, a partir da percepção dos 
professores voluntários, participantes da intervenção.

Localizado no interior do Espírito Santo, a 245 km de Vitória, o município 
de São Mateus limita-se ao norte com os municípios de Boa Esperança, Pinheiros 
e Conceição da Barra; ao sul com São Gabriel da Palha, Vila Valério, Linhares e 
Jaguaré; a Leste com o Oceano Atlântico e a oeste com Nova Venécia. O território do 
atual município de São Mateus foi primitivamente habitado pelos índios Aimorés. Os 
primeiros colonizadores chegaram em 1544 e estabeleceram um núcleo populacional 
à margem direita do rio Cricaré. 

4 |  A EDUCAÇÃO DE NEGROS E ESCRAVOS NO BRASIL
Ao buscar compreender o processo histórico da educação brasileira, torna-se 

evidente, em sua construção, as omissões, falhas, retrocessos e, principalmente, 
as lutas das classes que buscaram e buscam defender o seu direito ao acesso 
educacional. Entretanto, dentre as esferas de exclusão ora citadas, apenas aquela 
relacionada à condição de escravo foi abordada no presente tópico por ser de 
interesse do trabalho. Durante o período em que a escravidão foi legal no Brasil, 
um decreto de proibição da escolarização dos escravos foi promulgado. De acordo 
com Fonseca (2002, p. 29), essa exclusão pode ser compreendida sob dois prismas: 

Primeiro, pelo perigo que uma educação voltada para o 
desenvolvimento das faculdades intelectuais poderia representar para 
a estabilidade da sociedade escravista; e, segundo, pela influência 
negativa que os escravos poderiam exercer nos estabelecimentos de 
ensino. A primeira delas baseia-se em uma concepção de dominação 
que entendia que os escravos não poderiam ter acesso a práticas 
como a leitura e a escrita e, muito menos, desenvolver suas faculdades 
intelectuais. Tais atividades facilitariam sua resistência e favoreceriam 
a organização de rebeliões que colocariam em perigo uma sociedade 
onde grande parte da população era composta por escravos. 

Apesar disso, a proibição não se estendia aos negros libertos. Todavia, dizer 
que a educação de negros libertos não era proibida, tão pouco quer dizer que a 
mesma era incentivada. Segundo Barros (2005 apud BASTOS, 2016, p. 5), vários 
eram os empecilhos impostos para que o negro liberto não conseguisse o acesso a 
escolarização. Ainda segundo o autor, a falta de vestimentas adequadas, a ausência 
de um adulto responsável para realizar a matrícula, bem como para adquirir material 
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escolar e merenda, eram empecilhos impostos aos alunos dessa origem para 
acessar a escola naquela época.

Com a abolição da escravatura, a maioria dos negros escravizados e nesse 
momento libertos, foram jogados à própria sorte, sofrendo grandes dificuldades para 
se incluírem na sociedade. Quem antes os explorava agora não tinha serviço para 
eles, uma vez que esse deveria ser remunerado. 

A partir da década de 1960, com a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) publicada 
em 1961, pelo então presidente João Goulart, houve certa ampliação do ensino 
público no Brasil que permitiu o maior ingresso do negro às salas de aula. Nesta, 
ficou instituída a educação como um direito de todos, devendo ser ministrada no lar 
e na escola em igualdade de oportunidades a todos.

Compreendida por comunidades rurais habitadas pelos descendentes 
dos povos africanos que foram escravizados, os quilombos estão presentes em 
várias unidades federativas do país. Miranda (2018, p.194) diz que os quilombos 
atravessam a construção do país e estão intimamente ligados “[...] à diáspora 
africana, ao racismo no Brasil, aos processos de resistência negra, bem como a 
cosmologias e territorialidades que compõem especificidades afro-brasileiras”.

De acordo com Leite (2000, p. 3), “[...] o quilombo, então, na atualidade, 
significa para esta parcela da sociedade brasileira sobretudo um direito a ser 
reconhecido e não propriamente e apenas um passado a ser rememorado”. Só 
recentemente as abordagens socioantropológicas vêm discutir as organizações 
políticas dos quilombos como uma forma de comunidade. 

E foi dentro dessa luta por seus direitos sociais, que as comunidades 
quilombolas, juntamente com os camponeses, conquistaram o direito a uma 
educação diferenciada, que valorize a história de seu povo, bem como as suas 
particularidades. De acordo com Arutti (2017, p. 117), foi exigido dos poderes 
públicos o reconhecimento “[...] não apenas que o preconceito racial implicou em um 
agravante da exploração da população pobre e rural, mas também que tais grupos 
se distinguem por formas próprias de organização social e cultural”.

Dentro dessa busca por reconhecimento, vários momentos no âmbito da 
política educacional podem ser citados, cabendo aqui destacar a Lei nº 10.639, de 
9 de janeiro de 2003 que altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 
estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para inclusão no currículo 
oficial o ensino obrigatório da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”, com 
posterior alteração, em 2008, para inclusão da parcela indígena.

Pautada pela legislação, o município de São Mateus/ES, regulamenta a EJA 
através da Resolução nº 2 de 08 de abril de 2008, sendo o Conselho Municipal 
de Educação o órgão responsável por sua elaboração, com o objetivo principal de 
“[...] resgatar a qualidade da educação oferecida nos cursos noturnos do Ensino 
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Fundamental, assegurando aos jovens e adultos a formação básica a que têm 
direito e que lhe é vital para a conquista de melhores condições de vida”. 

Entretanto, o poder público geralmente está preocupado apenas com o corte 
de gastos. Assim, escolas que não atingem um quantitativo de alunos por turma, 
são fechadas e os alunos são direcionados a outras que ofertem esta modalidade 
de ensino. Entretanto, muitos alunos, com as mudanças, desistem.

Outro fator relevante da EJA, em São Mateus, é que muitos gestores usam 
essa modalidade como ferramenta de correção de fluxo para aqueles alunos com 
defasagem, acarretada pelas mazelas da vida, promovendo a juvenilização e 
trazendo consequências de todas as formas, afetando, assim, a todos.

Recentemente homologada, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
pontua o compromisso com a educação integral, e o desenvolvimento de 
competências necessárias ao saber.

A educação básica deve visar à formação e ao desenvolvimento 
humano global, o que implica compreender a complexidade e a 
não linearidade desse desenvolvimento, rompendo com visões 
reducionistas que privilegiam, ou a dimensão intelectual (cognitiva) 
ou a dimensão afetiva. Significa ainda, assumir uma visão plural 
singular e integral da criança, do adolescente, do jovem e do adulto 
– considerando-os como sujeitos de aprendizagem – e promover 
uma educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e 
desenvolvimento pleno, nas suas diversidades e singularidades 
(BRASIL, 2017, p. 14).

Apesar disso, o documento não prevê diretrizes voltadas as especificidades 
da EJA, visto que os participantes de sua elaboração entendem que esta tem que ser 
contemplada enquanto educação básica, pois, uma diretriz específica pode sugerir 
uma estigmatização, ou seja, marcas e preconceitos, que levam à exclusão social 
desses grupos, ficando a cargo das escolas a elaboração de propostas pedagógicas 
que considerem as necessidades. 

[...] as decisões curriculares e didático-pedagógicas das Secretarias 
de Educação, o planejamento do trabalho anual das instituições 
escolares e as rotinas e os eventos do cotidiano escolar devem levar 
em consideração a necessidade de superação dessas desigualdades. 
Para isso, os sistemas e redes de ensino e as instituições escolares 
devem se planejar com um claro foco na equidade, que pressupõe 
reconhecer que as necessidades dos estudantes são diferentes.

De forma particular, um planejamento com foco na equidade também 
exige um claro compromisso de reverter a situação de exclusão 
histórica que marginaliza grupos – como os povos indígenas originários 
e as populações das comunidades remanescentes de quilombos e 
demais afrodescendentes – e as pessoas que não puderam estudar ou 
completar sua escolaridade em idade própria [...] (BRASIL, 2017, p. 15)
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Dessa forma, é necessário que os responsáveis pela educação de cada 
Estado e Município estejam empenhados na formação e construção de currículos 
e propostas pedagógicas que atendam adequadamente às especificidades locais.

Descendentes de africanos que foram escravizados, os moradores da 
comunidade Quilombola São Domingos, possuem idade variada. As famílias, em 
sua maioria, estão inseridas no Número de Identificação Social. De acordo com 
Loureiro (2006), no Espírito Santo, a produção de celulose teve início nos anos 
de 1950 com o crescimento da demanda mundial por esse produto, associada as 
condições favoráveis ao plantio de eucalipto, observadas na região. Nesse contexto, 
surge.

Loureiro (2006, p. 10) destaca que a Aracruz Florestal S/A recebeu dez mil 
hectares de terra para o plantio de eucalipto e, 

[...] a partir dessa concessão, a empresa Aracruz Celulose S/A não 
cessou de estender seus domínios, incorporando de forma ilícita 
em seu território áreas de índios, de quilombolas, de posseiros, de 
pequenos lavradores.

As plantações de eucalipto apresentaram crescimento contínuo nos anos que 
se seguiram e no ano de 2005, abrangiam cerca de 3,4 milhões de hectares no país 
(65% da área de florestas plantadas). No Estado do Espírito Santo, no mesmo ano, 
eram 204 mil hectares de eucalipto plantados (SILVESTRE, 2007).

A chegada da Aracruz Celulose isolou as comunidades negras 
rurais, expulsou a população para as periferias urbanas, promoveu 
intensa fragmentação familiar. A degradação ambiental colocou as 
comunidades em situação de insegurança alimentar, inviabilizou o 
sistema produtivo tradicional baseado na agricultura, na pesca, na 
caça e no extrativismo, transfigurou seus costumes e religiões. A 
água, antes abundante, está escassa. A monocultura consumiu e/ou 
poluiu grande parte dos rios córregos do Sapê do Norte. A região 
hoje recebe recursos federais para o “semiárido”, justamente onde 
predominava a Mata Atlântica (SILVESTRE, 2007, p.18).

Nos dias atuais, apesar do processo de evolução dessas comunidades 
estar em avanço, principalmente no que se considera a posse definitiva da terra, 
várias delas apresentam uma certa estagnação no que diz respeito à manutenção 
e autossubsistência.

Silveira (2012) pontua que, a partir da década de 1960, com a chegada da 
Aracruz Celulose, as matas começaram a ser destruídas, dando lugar à monocultura 
de eucalipto, o que resultou, não só na diminuição do espaço dessas comunidades, 
como também na redução da biodiversidade e no empobrecimento do solo.

A Comunidade São Domingos tem sua economia baseada na agricultura de 
subsistência, vislumbrando na educação, outras possibilidades de sustentabilidade 
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financeira. Apesar da vontade em buscar o saber e ampliar os conhecimentos, 
faltam oportunidades para tal, principalmente no que se refere a EJA. As pessoas 
na faixa etária em torno de 40 anos não tiveram oportunidade de frequentar uma 
escola presencial. Entretanto, encontramos o “desabafo” de uma moradora de 39 
anos, quando indagada sobre as dificuldades de estudar quando mais nova. Ela 
afirmou: “Era muito longe. Naquela época não tinha ônibus”.

Vê-se que a disponibilização do transporte escolar para a comunidade 
aconteceu apenas em 2019. Aproveitando o surgimento da temática, perguntamos 
sobre a existência de transporte escolar na atualidade. Existe, mas somente para 
atender as crianças de ensino regular. Sim. O transporte não é disponibilizado para 
as necessidades de estudantes da EJA. “Para as crianças, sim. Agora os adultos, 
nós tem que ser independente. Quando nós queria estudar, a gente tinha que dar 
jeito em moto e carro da gente. É longe e eu estudava todo dia”.

A necessidade de dispor de um transporte próprio para o deslocamento até 
o meio urbano da cidade de São Mateus, localizada a aproximadamente 30 km, 
para acesso a uma unidade escolar, mostrou ser um empecilho para progressão 
educacional. Entretanto, apesar das dificuldades, encontramos nessa comunidade 
pessoas dispostas a retomar os estudos e que encontraram no ENCCEJA uma 
oportunidade de fazê-lo, conforme afirma essa mesma moradora, que ainda tem 
motivação para estudar, pois quer ser exemplo para os filhos:

Eu me arrependo sabe!? Por que eu parei de estudar eu tinha 18 
anos. Aí eu fiquei grávida e parei de estudar. Agora eu quero estudar 
para incentivar os meus filhos a estudar também. Eu falo com eles 
direto: eu quero estudar pra vocês estudar também, para não parar. 
Eu acho interessante também o entender das coisas, por que é difícil 
pra conseguir as coisas, um emprego se não tiver estudo.

Preocupada em apontar caminhos, diante da presente observação, agregada 
a ideia de organizar uma ação que promova a educação nesse espaço, surgiu a 
ideia de um projeto de intervenção junto a esses moradores.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observada a realidade educacional dessa comunidade em relação a EJA, 

uma intervenção foi desenvolvida, visando auxiliar seus moradores no preparo para 
a prova do ENCCEJA, apontada durante a conversa entre o grupo de interessados. 
A referida prova, é um exame aplicado pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais (INEP), que permite certificar os saberes adquiridos tanto 
em ambientes escolares quanto extraescolares para pleitear certificação no nível 
de conclusão do Ensino Fundamental e Ensino Médio (BRASIL, 2020). E ainda 
de acordo com Brasil (2020, p. 1), “[...] a participação no ENCCEJA é voluntária e 
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gratuita, destinada aos jovens e adultos residentes no Brasil e no exterior, inclusive 
às pessoas privadas de liberdade, que não tiveram oportunidade de concluir seus 
estudos na idade apropriada”.

Diante da dificuldade que os moradores enfrentam para ter acesso à 
educação voltada ao ensino de jovens e adultos, o Projeto de Intervenção foi criado 
e desenvolvido pela pesquisadora visando ajudá-los nesse processo de aquisição 
de conhecimento preparatório para a prova. Assim, aulas foram ministradas aos 
sábados, no horário matutino, no período de fevereiro a agosto. Contamos, para 
tanto, com a ajuda de professores voluntários formados e alunos cursando o Ensino 
Superior, nas diversas áreas de conhecimento, tais como: Pedagogia, História, 
Matemática e Ciências.

Tudo foi viabilizado por um morador da comunidade, aluno do curso de 
Pedagogia da Universidade Federal do Espírito Santo – UFES, pois sonha com 
uma realidade diferente para o seu povo, identificando outras possibilidades de 
fortalecimento das demandas almejando visibilidade para essa comunidade. Assim, 
este buscou parcerias para desenvolvimento desta intervenção, como forma de 
ajudar à comunidade.

Então, quando eu terminei os meus estudos que eu ingressei na 
universidade, eu pensei assim, no sentido de trazer algo de bom, 
de retorno pra comunidade pra poder ajudar também, já que desde 
pequeno eu sempre pensei em trabalhar na área da educação. Então 
eu pensei em trazer algo de bom pra comunidade voltado pra área da 
educação também.

No início deste projeto, nós sentimos muita dificuldade, por não ter apoio 
nenhum para trabalhar com os alunos: o local era de difícil acesso, não tinha material 
didático-pedagógico, as instalações físicas por empréstimo, eram desconfortáveis. 
Sem contar o translado da pesquisadora e demais participantes voluntários.

 Para que pudéssemos fazer anotações gerais para a turma, utilizávamos 
uma lâmina de madeira em substituição ao “quadro” ou lousa, equilibrado de forma 
precária em um espaço improvisado cedido por um morador em um bar, onde as 
aulas aconteciam. Apesar do ambiente ser muito simples, rústico e desconfortável, 
enfrentamos tal situação para que alcançássemos o objetivo proposto e não frustrar 
as expectativas da turma formada por dez alunos.

Com a carência de material didático (livros e outros recursos), a pesquisadora 
pensou na possibilidade de conseguir algum material. Surgiu, então, a ideia de 
solicitar livros de uma instituição educacional privada. E foi atendida.

 Nos sábados que se seguiram, após o encontro inicial, professores voluntários 
ministraram aulas nas diversas áreas de conhecimento, sempre trabalhando com os 
conteúdos de provas do ENCCEJA de anos anteriores, dando ênfase aos conteúdos 
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de maior dificuldade para o grupo. A linguagem, oral ou não, propicia a interpretação 
do mundo e a expressão dessa interpretação, enquanto a leitura permite a releitura, 
reflexão e ressignificação de ideias, mostrando que quando lemos, temos o poder 
de descobrir novas possibilidade.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Comunidade Rural Quilombola São Domingos em São Mateus/ES enfrenta 

os desafios históricos das diferenças sociais e culturais, pois mesmo com o 
reconhecimento legal das políticas públicas, existe o mito da democracia racial. Tal 
pedagogia propicia o fortalecimento da identidade dos estudantes, como facilitadora 
do processo ensino/aprendizagem, embora as condições de tempo, estrutura física 
e material didático não tenham sido suficientes. 

Dessa forma, a pesquisa evidenciou a necessidade de oportunizar à 
comunidade pesquisada, a EJA. Nesse contexto, a pesquisadora percebeu a 
oportunidade de fazer algo pela comunidade diante dos desafios enfrentados, 
ofertando aulas com o auxílio de educadores voluntários e comunidade, com objetivo 
de prepará-los e potencializá-los para a prova do ENCCEJA.

Tal experiência foi muito importante para todos os participantes, sem 
contar que, após essa trajetória, verificamos que, dos dez alunos matriculados no 
projeto, três conseguiram passar no exame e os demais ficaram com pendências 
e a promessa de, com a doação de livros para si e os demais para a comunidade, 
poderão se organizar melhor para o próximo exame. 

No desenvolvimento das propostas didáticas, percebemos que, para 
promoção da educação quilombola, é importante a existência de um currículo 
escolar aberto, flexível e de caráter interdisciplinar, de modo a articular as vivências 
dos alunos com o conhecimento escolar, principalmente se tratando da EJA. Trazer 
o diálogo, tendo como referência a tradição cultural e histórica possibilita o processo 
de inserção, de empoderamento e visibilidade na sociedade. 

Podemos afirmar que cada encontro possibilitou uma experiência rica em 
aprendizado para todos os envolvidos, pois, dentro da proposta pedagógica, tudo 
era permeado com muito diálogo e trocas entre docentes e discentes. Os encontros 
se fortaleciam a cada dia. Laços foram estreitados pela afetividade e respeito mútuo 
constatado entre os envolvidos.

Assim, estimulamos aqueles que pretendem lançar mão dos seus saberes 
em prol dos que necessitam, que não hesitem em fazer. Deixamos aqui registrada 
a nossa experiência, esperando que seja replicada em outras comunidades, 
quilombolas ou não, em prol de contribuir com a educação do nosso país.
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APÊNDICE I – PROJETO DE INTERVENÇÃO

Tema: Experiências educacionais na formação de professores e 
atuação dos discentes frente as novas formas de tecnologias de 
ensino remotas

JUSTIFICATIVA: O direito a uma educação de qualidade e que respeita 
as especificidades de sua clientela é assunto atual, relevante e que ainda sofre 
regulações. No que tange a educação quilombola, a necessidade de uma 
educação desenvolvida na própria comunidade, tem sido abordada nas legislações 
pertinentes. Entretanto, essa realidade não tem sido observada. Na Comunidade 
Rural Quilombola São Domingos, observamos a ausência de uma unidade escolar 
inserida na localidade. Observamos também, a dificuldade que os moradores, que 
não foram escolarizados em idade regular, enfrentam para ter acesso a escola, pois 
não existe a oferta de transporte escolar para essa clientela e, o deslocamento até 
a área urbana nem sempre é possível por meios próprios.

OBJETIVOS: Geral: Promover o acesso à educação na comunidade rural 
quilombola São Domingos, através da educação a distância, em parceria com a 
Prefeitura Municipal de São Mateus, no que tange a viabilização do espaço, de 
ao menos um computador e de acesso à internet. Específicos: Discorrer sobre a 
importância da educação para formação do pensamento crítico, e também como 
direito fundamental e garantia da dignidade da pessoa humana; Apresentar esse 
projeto a Prefeitura Municipal de São Mateus, para que a instituição, através do 
estabelecimento de parcerias, possa viabilizar a realização deste; Discutir sobre as 
maneiras de viabilização desse projeto, apresentando diferentes estratégias para 
que o objetivo principal seja alcançado; Incentivar a participação dos profissionais 
da educação e o engajamento dos discentes nas aulas a distância e nas aulas 
presenciais que ocorrerão mensalmente.

METAS: A criação de um espaço, na comunidade rural quilombola São 
Domingos, onde seus moradores tenham acesso a pelo menos um computador com 
internet, onde eles possam estudar a distância; Viabilizar, através de parcerias, a 
promoção de aulas a distância que possam auxiliar os moradores da comunidade 
ora citada, em sua formação educacional; Fomentar o pensamento crítico, 
através da promoção de uma educação libertadora; Possibilitar aos professores o 
desenvolvimento de trabalhos junto aos alunos, nos encontros mensais, contribuindo 
para um melhor desempenho no ENCCEJA.

HIPÓTESES: Apoio da Prefeitura Municipal de São Mateus; Participação 
de docentes, de forma voluntária, das diferentes áreas do conhecimento; 
Disponibilidade de recursos físicos e tecnológicos; Organização de um cronograma, 
que seja compatível com o calendário escolar e que possa ser viabilizado no ensino 
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a distância; Seleção de temas que sejam adequados ao currículo do ENCCEJA; 
Continuidade do projeto nos anos posteriores, com as devidas adequações caso 
necessário.

METODOLOGIA E ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS: Esse projeto de 
intervenção busca promover a prática de aulas a distância, na Comunidade Rural 
Quilombola São Domingos, para que os participantes possam prestar o ENCCEJA. 
Para a implementação e execução do projeto é muito importante a contribuição 
dos poderes públicos, a adesão dos docentes voluntários e, a sensibilidade para 
trabalhar as dificuldades dos discentes, abordando os assuntos pertinentes ao 
conhecimento preparatório, respeitando o saber do aluno.

ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS: ENCONTROS PRESENCIAIS 
MENSAIS: Em um primeiro momento, a realização do encontro presencial será 
para esclarecer os moradores quanto aos objetivos desse projeto, as metas, as 
possibilidades, a viabilização e o efetivo desenvolvimento deste. Nesse encontro, 
será esclarecido também sobre a prova do ENCCEJA, no que tange a inscrição 
e realização da referida prova; Em um segundo momento, os moradores que 
desejarem participar desse projeto, iniciarão seus estudos com docentes voluntários 
das diferentes áreas do conhecimento. Esses encontros deverão acontecer em 
espaço construído com recurso público, para a presente finalidade, e que seja 
equipado com o básico necessário a promoção de uma educação de qualidade. 
Além disso, o transporte desses docentes voluntários deverá ser viabilizado pela 
prefeitura do município. Estratégias: aula expositiva sobre os conteúdos pertinentes 
ao currículo do ENCCEJA. Tempo da atividade: 180 minutos. VÍDEOS E FILMES. 
Sugerimos a apresentação de vídeos curtos do Youtube que abordem os temas 
pertinentes ao currículo elaborado para o ENCCEJA; Sugerimos a apresentação de 
vídeo aula sobre os conteúdos previstos no currículo elaborado em colaboração; 
SIMULADOS. Organização e viabilização de simulados, de forma que possamos 
preparar os participantes deste projeto, para o prova do ENCCEJA. Para tal, os 
temas e questões das provas dos anos anteriores serão trabalhados nas aulas 
presenciais e a distância. Com a aplicação de simulados, esperamos contribuir na 
preparação psicológica destes.

CRONOGRAMA E PLANILHA DE CUSTOS: O cronograma de implantação 
do projeto dependerá da viabilização feita pela Prefeitura Municipal de São Mateus, 
onde, posteriormente, o cronograma de desenvolvimento deverá ser planejado com 
todos os agentes envolvidos no projeto, levando em conta a disponibilidade do 
docente voluntário e também da comunidade ora citada.

AVALIAÇÃO: O presente projeto deverá ser avaliado continuamente, sendo 
observado os resultados alcançados na prova do ENCCEJA, para que possamos 
adequá-lo se assim for necessário.
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RESULTADOS ESPERADOS: Esperamos contribuir para escolarização 
dos moradores da comunidade quilombola São Domingos de forma que estes se 
sintam motivados em prosseguir com a busca pelo conhecimento cientifico. Assim, 
almejamos a aprovação dos alunos participantes do projeto na prova do ENCCEJA 
e, sua continuidade nos estudos. Esperamos também, que esse projeto possa 
motivá-los na busca de uma realidade diferente.

CONCLUSÃO: Sabemos da importância em ofertarmos um ensino de 
qualidade, que atenda aos anseios da sociedade e que respeite as especificidades 
dos discentes. Dentro da educação quilombola essa oferta precisa ocorrer em terras 
próprias e pautar-se na valorização da identidade desse grupo. No que se refere 
a escolarização dos moradores da Comunidade Rural Quilombola São Domingos, 
observamos a inexistência de uma unidade escolar na região. Observamos ainda, a 
inexistência de transporte escolar para atender os anseios das pessoas que precisam 
frequentar a modalidade educacional EJA. Assim, propomos o presente projeto de 
intervenção com vistas a promover a escolarização dessa clientela, promovendo 
assim a equidade. Para tanto faz necessário seguir todas as estratégias propostas, 
encontros presenciais, vídeos e filmes e simulados, afim de promovermos a 
escolarização dos alunos da comunidade ora citada, que não conseguiram fazê-lo 
em idade regular. Acreditando no caráter transformador que a educação assume, 
esperamos que esse projeto possa contribuir com a escolarização dos moradores 
dessa comunidade e gerar subsídios para o desenvolvimento de ações iguais ou 
semelhantes em outros locais. 
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